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PRÓLOGO

	A que ponto um ser humano racional é capaz de chegar para vingar uma traição?

	Motivado pelo ódio, sua racionalidade torna-se algo praticamente insignificante. O indivíduo transforma-se em um animal sanguinário, sedento e feroz. Mas o que o difere é que, mesmo que possua a irracionalidade, o animal é puro e livre de qualquer sentimento obscuro. Já o homem quando perde a sua racionalidade torna-se incontrolável e obstinado; sua sede de vingança consome pouco a pouco sua sanidade.

	— Como posso olhar para você e não querer matá-lo? — Kion tinha os olhos fixos na pequena criança em seus braços.

	Sequestrá-lo nunca foi sua real intenção, até porque, para ele, seu nascimento nunca deveria ter ocorrido. Ser amado por Maggie era a única coisa que Kion sempre sonhou desde a infância. Juntar esse amor com a amizade que nutria por seu irmão gêmeo e melhor amigo, Kane, tornaria sua vida completa. Amor e amizade, caminhando lado a lado, seria a base de sua felicidade.

	— Não era para ser dessa forma — murmurava enquanto andava com o bebê nos braços. — Você era para ser meu filho, nosso… — Suas palavras agora pareciam mais claras, à medida que se afastava da casa que um dia também fora seu lar.

	Os gritos de dor de uma mãe que teve o filho arrancado de seus braços tornavam-se apenas ecos distantes, barulhos guturais vindos da escuridão daquelas vielas, gritos de aflição mista às trevas de uma alma despedaçada.

	Da mesma porta onde sorrisos e canções eram cantaroladas de forma doce e singela, agora havia apenas um eco distante: uma triste canção de ninar cantada por um coração amargo.

	Os risos cessaram na noite em que a felicidade foi cortada pela raiz, de forma que nada nem ninguém pudesse fazer brotar novamente.

	A porta da luz havia sido fechada naquele momento.

	 


“De todas as criaturas já feitas, o homem é a mais detestável. De toda a criação, ele é o único, o único que possui malícia. São os mais básicos de todos os instintos, paixões, vícios — os mais detestáveis. Ele é a única criatura que causa dor por esporte, com consciência de que isso é dor.”

	— Mark Twain
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	Alec

	A vida é algo em constante transição, onde nunca temos a garantia de que algo é passageiro ou duradouro, mas uma coisa posso afirmar com toda certeza: a morte é a única coisa que encontramos no fim. Independentemente de qual caminho escolha, de quanto dinheiro possua ou seu status perante a sociedade, quando morremos todos iremos para o mesmo destino, o qual não faz nenhuma distinção de classe ou julgamento de personalidade.

	É, talvez seja por isso que sou tão especial. Encaminhar todos para esse destino com certeza é um trabalho que deve ser reconhecido.

	— Para onde vamos desta vez? — perguntei assim que a única pessoa que me fez companhia durante todos esses anos adentrou a sala onde passei a maior parte da minha deplorável existência.

	— O chefe disse que vem aqui falar pessoalmente, ele não me deu detalhes. — O homem de sorriso largo e um pouco quadrado se aproximou, pondo a bandeja sobre a pequena mesa de centro que agora decorava a sala onde antes não havia nada.

	Não respondi; não precisava. Sabíamos bem o que sua visita significava, já que aquele era um evento raro e perigoso, do tipo que deixaria marcas difíceis de serem apagadas.

	— Alec, acho que desta vez nós poderemos visitar lugares diferentes! — Aproximou-se mais, jogando-se ao meu lado. A animação era nítida em sua voz.

	Aquele garoto à minha frente era um pouco mais novo que eu e o ser mais ingênuo e bondoso que já passara pelo meu caminho. Ele exalava felicidade por onde passava, mesmo que tal sentimento não estivesse presente em sua vida com tanta frequência.

	— Não.

	— Por quê? — perguntou, semicerrando os olhos e empurrando-me contra o sofá.

	A ideia de estar cercado por todos os lados estava fora de cogitação. Ainda não me sinto confortável com a presença de pessoas; mesmo que tentasse, aquilo me deixava sempre alerta, tornando impossível conversar de forma descontraída.

	— Você sabe… eu não gosto de pessoas.

	— Você gosta de mim. — Sorriu, sentando-se no chão e voltando toda sua atenção para mim. — Tecnicamente, eu sou uma pessoa — concluiu, como se tivesse resolvido uma questão existencial.

	Aquele homem de roupas simples e inteligência aguçada fazia parte da minha vida desde que me lembro. Sempre foi a única pessoa que trazia alegria às minhas memórias perturbadas — pelo menos eu costumava achar que isso era um tipo de alegria.

	— É, talvez possamos ir a algum lugar…

	— Isso! — Interrompeu-me ao pular do sofá de forma repentina. — Nós poderíamos ir ao zoológico ou a um parque de diversões. Eu sempre quis ir a um parque de diversões — disse apressadamente, animado.

	Uma reação como essa vinda de um homem de vinte e três anos poderia parecer patética a olhos alheios, porém, para mim, era algo compreensível, visto que, diferente da maioria das crianças, nós não havíamos tido uma infância saudável. Longe disso.

	— Tudo bem, acho que se não demorarmos muito…

	Mal consegui terminar a frase antes que a porta fosse aberta, nos fazendo levantar em uma fração de segundo. Podia ver as pernas do garoto tremerem ao meu lado à medida que o homem que tanto temia aproximava-se de nós de forma imponente.

	— Saia — disse, frio como de costume, dirigindo-se ao mais novo, que não hesitou em obedecer a suas ordens o mais rápido possível.

	— Sim, chefe.

	Engoli em seco assim que restamos apenas nós dois. Aquilo não me trazia boas lembranças.

	— Tenho um trabalho para você. — Os olhos do homem eram tão objetivos quanto sua forma de agir.

	— Onde? — pergunto, mantendo a postura.

	— Isso não interessa.

	Trabalho. Ouvir aquela palavra causava-me arrepios. Ainda me lembrava das imagens. Tudo estava fresco em meu inconsciente; por mais confuso que estivesse, eu podia lembrar.

	— Sem distrações, sem falhas — repetiu seu mantra.

	Eu sabia ao que se referia. Não havia dúvidas sobre sua capacidade, e subestimá-lo era algo muito além do perigo.

	— Pai… depois dessa, depois que tudo isso tiver um fim… eu acho que… eu acho… que podemos ir embora. Juntos. — Faço uma pausa, continuando a fitar o chão. — Nós podíamos ir para um lugar como Jeju, na Coreia do Sul. É uma província pequena, onde poderíamos viver só nós…

	O estrondo de vidro quebrando me fez engolir as palavras: um soco fez da mesinha de centro apenas cacos. De certa forma, aquilo me trazia certa familiaridade. Completamente quebrado e sujo de sangue, impossível de ser reconstruído.

	— Chega, nem mais uma palavra. A única coisa que deve ter em mente é o motivo da sua existência — cortou de forma rápida, fazendo com que eu me arrependesse por dizer algo tão infantil.

	— Eu sei…

	— Não é o que parece. — Seu tom agora era ainda mais firme e eu podia notar com clareza a raiva em sua voz. — Quero ouvir você falar, ou será que irei precisar refrescar sua memória? — concluiu, fazendo-me dar um passo para trás.

	O medo naquele momento era bem mais abundante que o próprio oxigênio. Podia sentir o sangue fluir pelas minhas artérias e o barulho estridente ferir os meus tímpanos de forma agonizante. Por mais dolorosa que fossem aquelas memórias, elas estavam cravadas dentro de mim, escritas em meus próprios ossos como escrituras sagradas.

	— Será que mais um ano o faria relembrar?

	Suas palavras foram como uma lâmina afiada rasgando pouco a pouco, de forma torturante, minha pele, trazendo de volta lembranças dolorosas o suficiente para serem esquecidas.

	 

	Flashback On

	 

	A intensa e gradativa nostalgia da solidão mista ao abandono fazia toda aquela imensidão cor de neve tornar-se ainda mais fria e distante, gargalhando malignamente ao observar de perto todo meu flagelo.

	A voz grave gritava, ecoando dentro da minha cabeça de forma agonizante em meio ao latejar. Seus urros tornavam-se cada vez mais agudos e furiosos à medida que tentava me recompor. Minha cabeça parecia explodir ante à tortura, e meus ossos pareciam quebrar conforme me movimentava em vão: meu corpo não se mexia sequer um centímetro, mesmo com tanto esforço. O grito ficava preso em minha garganta, enchendo pouco a pouco meus pulmões que já não funcionavam muito bem, tornando, assim, respirar uma tarefa ainda mais difícil que me manter consciente.

	E, então, apenas me encolhia, agarrando as minhas próprias pernas devido à dor que sentia e, quando já não mais podia suportar, cedia aos seus caprichos cruéis e doentios, cedia àquela mesma voz que agora estava fumegando em um ódio quase palpável. Observava atenta e chegava ao ápice do prazer após assistir ao espetáculo de horrores que ela própria idealizara.

	Estava satisfeita.

	Gargalhava diante de toda maldade que presenciava a cada dia, do estado deplorável em que me deixava, da dor lancinante que me causava. E, por fim, toda aquela imensidão branca sentia-se saciada, deixando que se abrissem as portas da escuridão…

	Naquele curto período, toda minha dor teria um fim temporário. Toda aquela luz, que durante horas me fazia agonizar ao despedaçar pouco a pouco a minha alma, agora daria uma trégua.

	As mesmas cápsulas que antes me traziam a dor já se afeiçoaram a mim, alimentando o único vestígio de sanidade que me restara, deixando-me tão fraco e anestesiado que até mesmo a dor agora era incapaz de me atingir.

	E pelas dobradiças daquela porta escura escorria um líquido que se espalhava pelas paredes brancas, tomando-as gradativamente. Toda aquela imensidão acolchoada tingia-se de cores tristes e melancólicas, mas ainda assim vivas. E com esforço eu andava até elas, segurando entre as mãos minha cabeça, impedindo-a de girar de forma insana. E, após muito rastejar, conseguia chegar, tocando-as, deixando que me invadissem, lambuzando-me com toda aquela explosão de cores florescentes que iluminava a sala escura, trazendo-me um alívio refrescante.

	Agora não havia mais gritos. Eu poderia me deliciar com a doce e gratificante tranquilidade. Aquela seria uma das poucas chances para ouvir minha própria voz. Então eu gritava… até que não houvesse mais ar em meus pulmões e forças em meu corpo, ignorando toda dor que aquilo me trazia, aproveitando cada segundo enquanto a porta escura não se fechasse e a imensidão sugasse toda felicidade, dando início a um novo ciclo de tortura.

	E dessa forma a minha sentença era implacável. O dia era minha tormenta, ferindo os meus olhos e perfurando minha alma com sua descomunal crueldade, o que durava exatamente doze horas. Então era confortado quando todas as luzes eram apagadas: a noite acalentava o que restava da minha alma, trazendo paz e cor em meio à escuridão.

	E era assim que contava meus dias desde quatro anos atrás. Bom, foi aí que parei de contar.

	 

	Flashback off

	— Desculpa.

	Então eu caí de joelhos. Lágrimas escorriam à medida que meu coração batia acelerado, acompanhando o ritmo em que tremiam as minhas mãos, que agora puxavam meus cabelos de forma desesperada.

	Eu não quero lembrar!

	— Alec, para que você nasceu? — Ele aumentou o tom.

	— Eu nasci…

	— Vamos! — gritou, acertando-me um soco certeiro no maxilar.

	— Eu nasci… para matar!

	— Isso mesmo, filho, muito bem — disse ele, com um pequeno sorriso no rosto, ao sair da sala.

	Ele estava certo. Meu pai sempre estava certo.

	Eu nasci para matar…

	 


“Fantasmas, duendes, raposas de nove caudas, comensais da morte. Qual deles é você?”

	
— My Love From Another Star

	별에서 온 그대
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	Exercer um cargo designado a homens com certeza poderia tornar os dias de Elizabeth Clark um pouco mais complicados do que já eram de costume. Isso, é claro, se ela desse a chance, o que obviamente não fazia. A jovem e promissora investigadora responsável pelo Departamento de Segurança Pública não se importava nem um pouco em ser dura, intimidadora ou até mesmo alvo dos comentários não muito agradáveis que eram tão presentes em seu dia a dia quanto o oxigênio que respirava.

	— Investigadora Clark, iremos precisar de dois dos seus homens para o serviço de proteção à testemunha — Frankie Runner dirigiu-se encabulado à sua ex-colega de classe.

	Não havia nada melhor que presenciar o apelo de alguém que te desprezou por toda vida. Essa frase pairava sobre a cabeça Liz enquanto observava o homem alto e bem-vestido parado à sua frente. O mundo dá voltas, pensava ela, enquanto a satisfação interna a deixava inquieta.

	— Estarão presentes o mais rápido possível — respondeu Liz, da forma mais profissional que conseguiu no ápice de seu momento de glória, enquanto acenava para os dois homens que estavam parados à sua espera. — Houve algum problema na sua equipe? — alfinetou, como quem não queria nada.

	Ser a única mulher em uma turma de homens sempre foi algo um tanto incômodo, mas, quando se estava em treinamento policial, brincadeiras e gozações chegavam a ser algo inevitável a qualquer um dos jovens que faziam parte daquela pequena turma, onde tanto Elizabeth quanto Frankie tinham destaque. Ela, como toda boa colega, levava isso na esportiva, menos quando o homem que agora estava diante dos seus olhos abria a inútil e machista boca, que sempre a fez querer socá-lo.

	— Nenhum problema, apenas achei que esse seria um caso de seu interesse.

	— Por ser um caso doméstico?

	— Não me interprete mal, por favor. — O sarcasmo estava nítido até em sua respiração. — Só acho que seria uma boa oportunidade para sua equipe.

	Mais ou menos dois anos antes, Liz poderia facilmente deixar passar os insultos de Frankie, por ser apenas o cara machista e infantil da sua turma. Mas, após algum tempo longe de tanta hipocrisia, ela não estava mais habituada a tamanha audácia.

	— Jamais, imagina — devolveu em tom de superioridade. — Esses são os agentes Parker e Williams. Eles foram os instrutores dos novos agentes especiais encarregados pela segurança do presidente — apresentou os dois homens que faziam parte de sua equipe, fazendo questão de notar cada detalhe de desconforto do homem diante de si.

	Frankie sabia da competência da mulher que ele fez questão de perturbar por toda fase de treinamento, mas isso não importava para ele. Na verdade, aquilo nunca importou. De início, nem tinha intenção de importuná-la, mas a situação começou a mudar quando as coisas foram ficando cada vez mais tediosas e ele, por sua vez, precisava de algo que o distraísse.

	— Agora eu preciso ir, tenho muitos assuntos a resolver. — Liz deu as costas sem cerimônia.

	Ele sabia que ela não o suportava, então aquilo seria o ato mais educado que poderia esperar. Mas, mesmo assim, ele continuou parado enquanto a mulher de cabelos pretos se distanciava a passos rápidos.

	— Imbecil — ele murmurou referindo-se à investigadora conforme ela se dirigia à sua viatura.

	Elizabeth não ousou olhar para trás. Ela sabia que ele ainda estava à espera de um olhar para que pudesse exibir o seu sorriso cínico e cheio de sarcasmo. Ela não era uma pessoa que costumava relembrar coisas desnecessárias e incômodas, mas ela odiava Frankie o suficiente para não o esquecer ou o subestimar.

	— Que cara chato! Pensei que quando terminássemos aquele caso ele iria largar do seu pé. — Jackson sorriu ao dar a partida.

	— Também pensei que esse idiota iria para um departamento bem distante do nosso — disse Liz ao parceiro de trabalho.

	Jackson Wright era um dos poucos amigos que restaram a Elizabeth após o término da faculdade e que, por motivos pessoais, decidiu seguir um caminho semelhante ao seu.

	— Qual assunto de hoje? — indagou ela ao aproximarem-se da delegacia em que comandava seu departamento com todo esforço e, na maioria das vezes, sacrifícios.

	— Você ainda não sabe? — perguntou, recebendo da sua superior apenas um aceno em negação. — Na verdade, esse foi o assunto da semana. Me admira que ainda não esteja sabendo — completou, fazendo-a arquear as sobrancelhas.

	Ambos sabiam que a delegacia era o mais rápido e eficaz portal de fofoca de toda cidade, pelo menos ao que dizia respeito à vida de todos que lá trabalhavam. Nada passava despercebido, todas as paredes tinham ouvidos, e todos os ouvidos eram maliciosos o suficiente para fazer com que bocas nervosas espalhassem rumores, na maioria das vezes falsos.

	— O novo investigador chega hoje — informou Jackson, esperando uma reação contundente, mas Liz, diferente de todos, não estava nem um pouco curiosa, o que não era uma surpresa para ele.

	— Pelo menos isso, não é mesmo? Estávamos há um mês com a equipe reduzida.

	— Disseram que o cara é especialista em Ciência Forense, e cursou Direito Aplicado em Perícia Criminal — ele relatou, a fazendo olhá-lo imediatamente.

	— E você acha que um cara desse nível estaria à disposição da nossa equipe? — pergunta, descrente. — Isso com certeza deve ser apenas mais um rumor que aqueles desocupados inventaram.

	Assim como previsto, na delegacia não se falava em outro assunto. Por todas as partes havia comentários, especulações e até mesmo mulheres suspirando pelos cantos. Por mais que a maior parte da equipe fosse composta por homens, havia muitas mulheres que, assim como Elizabeth, não se deixavam influenciar por um rótulo.

	— Ouvi dizer que ele parece um ator de cinema. — O comentário de uma das policiais que passou ao seu lado a fez sorrir pela empolgação da colega de trabalho.

	Quando se espera demais de algo que nem ao menos se conhece, as chances de um futuro despontamento chegam a ser exorbitantes. E, quando esse algo é um ser humano — com vontades próprias e, por consequência, erros inevitáveis —, não se podia confiar. Pelo menos, era dessa forma que Liz enxergava as pessoas em geral.

	— Por um momento, jurava que estava de novo no colegial! — Liz disparou ao fechar a porta atrás de si.

	— Está se referido ao surto causado pela chegada do tal investigador? — A voz sonolenta da mulher sentada de cabeça baixa chamou a atenção de Liz, que rapidamente andou em sua direção.

	Caroline Turner era a melhor amiga de Elizabeth desde o colegial — na verdade, talvez fosse a única amiga que lhe restou. Que, para sua sorte, decidiu que seria cientista forense da mesma delegacia na qual ela trabalhava… Ou nem tanta sorte assim, já que tudo foi premeditado pela dupla antes mesmo do fim do ensino médio.

	— Como adivinhou? — disse Liz, referindo-se ao copo de café mocha nas mãos de Caroline. — Era tudo que eu precisava — emendou ao pegá-lo e dar um gole generoso.

	— Não adivinhei, não. Esse café era meu — disse, levantando o olhar à amiga.

	— Você pode ir mais cedo hoje. — As palavras de Liz fizeram a mulher de cabelos loiros se levantar e aproximar-se com agilidade.

	— Você está doente? — indagou Caroline, pondo a mão na testa da amiga, que se afastou entre risos. Em geral, Liz era a última pessoa a sair da delegacia à noite.

	— O meu namorado chega hoje de viagem, marcamos de nos encontrar assim que saísse daqui. — O pouco entusiasmo era mais que nítido em sua voz.

	— O mesmo namorado que passa mais de quatro meses distante? — perguntou a cientista forense, com ironia. — O mesmo que passou um mês sem um mísero sinal de vida?

	Elizabeth sabia que seu namorado não era o melhor homem do mundo, longe disso. Mas, em parte, aquela situação era cômoda para ela, pois dedicava todo seu tempo ao trabalho e alguém que não notasse ou não se importasse com isso era conveniente. Ela mesma não sabia se poderia chamar aquilo de relacionamento, mas não tinha tempo para iniciar uma nova fase de conquista e toda aquela coisa de conhecer gente nova. Sua amiga sabia muito bem parte dos motivos pelos quais tomara a decisão de continuar com o namoro. E por isso implicava tanto.

	— Care, você acha que é fácil encontrar alguém que entenda o quão importante isso aqui é para mim? — Liz não estava irritada, muito menos triste por qualquer tipo de questão. Ela apenas sentia um certo vazio.

	— Liz, você não pode se prender a isso. — Caroline aproximou-se um pouco mais de sua amiga. Mesmo que Elizabeth superficialmente fosse uma mulher forte e impenetrável, por dentro ela era a pessoa mais delicada e fácil de se magoar. — Só precisei de uma hora perto de vocês para perceber o quão distante vocês eram — concluiu, cabisbaixa.

	— Está tão na cara assim?

	— Ele nunca ficou por uma noite. E não se importar não significa que ele entenda o que seu trabalho significa para você, não se iluda.

	Ouvir aquelas palavras não a machucava — era como admitir para si mesma. Ela sabia de tudo aquilo, e não apenas por observar, como fazia sua amiga, mas por ser a grande protagonista de toda aquela história sem pé nem cabeça.

	— Quem sabe hoje esse jogo não vira. — Sorriu, mudando sua expressão. Ela sabia que aquilo não era bem esperança, mas não era porque a mulher à sua frente era sua melhor amiga que ela podia ser digna de pena.

	— Sim, você tem razão!

	— Falando nele… — O barulho vindo de seu celular anunciou seu atraso. — Estou indo, já faz mais de vinte e quatro horas que não vou em casa, esse caso me esgotou. Mas precisava passar aqui primeiro, vou levar isso para ver em casa — disse, pegando uma pilha de papéis.

	— Espera, você não vai ficar para a festinha de boas-vindas que estão preparando para o novato? — Caroline aumentou o tom à medida que a Elizabeth se distanciava, e precisou apressar-se cada vez mais para acompanhá-la.

	— Quem se importa com esse tal investigador? É só mais um que não dura um mês…

	Antes mesmo que pudesse terminar a frase, foi interrompida pelo desequilíbrio ao colidir no corredor com algo que não era uma parede ou balcões, como de costume. Algo que não deixou que seu corpo viesse ao chão e a segurou pela cintura em um movimento absurdamente ágil.

	— Desculpa! — ambos falaram em uníssono.

	— Imagina, eu que estava com pressa — adicionou o homem de cabelos platinados e pele clara enquanto Liz ainda estava se recompondo.

	Não precisava olhar muito para saber que nunca havia visto aquele homem antes; caso contrário, ela com certeza lembraria, pois sua aparência não era de se esquecer com facilidade. Ele era deslumbrante. Seus olhos eram opostos à cor de seus cabelos, o que o deixava ainda mais pálido, o que por sua vez fazia com que seus lábios rosados se destacassem mais e, por consequência, atraísse olhares despreparados.

	— O setor de denúncia é daquele lado. — Caroline apontou, assim que terminou de analisá-lo dos pés à cabeça.

	— Ah, não, não vim fazer nenhuma denúncia — disse ele, com olhar ainda direcionado à investigadora atrapalhada. — Sou o novo investigador, hoje é o meu primeiro dia — informou, fazendo as duas se entreolharem em uma fração de segundo.

	Infelizmente não puderam evitar demonstrar a surpresa que sentiam, o que as deixou envergonhadas. Tropeçar no novo investigador com certeza não era a melhor forma de conhecê-lo.

	— Sou Elizabeth Clark, a investigadora responsável por todos os casos aqui — disse, voltando à sua postura de costume.

	Um sorriso de canto formou-se no mesmo instante que estendeu a mão à mulher que seria sua superior.

	— Prazer, Mallakai Howard — apresentou-se, com uma expressão neutra. — Seu novo investigador — emendou, observando atento qualquer gesto de rejeição. Ele parecia saber o tipo de pessoa que era Elizabeth.

	O olhar daquele homem a incomodava. Ele parecia enxergar sua alma, o que fazia sentir-se exposta.

	— Caroline Turner, cientista forense e futura colega de trabalho — falou a outra mulher, estendendo a mão. — Mas pode me chamar de Care, todos me chamam assim.

	— Prazer, Caroline.

	Mallakai ainda encarava Liz. Por algum motivo desconhecido, ela o incomodava. Isso foi algo que notou no instante que pôs os olhos na investigadora, assim como tinha certeza de que ela tornaria seus dias bem mais cansativos.

	— Fique à vontade, eu estou de saída. Alguém vai te auxiliar e mostrar o local. Até porque esse alguém de qualquer forma não seria eu — disse Elizabeth ao se virar e apressar o passo.

	— Não é como se eu estivesse pedindo algum favor.

	Liz ouviu perfeitamente, já que as palavras foram ditas em alto e bom tom. Mas ela estava com pressa demais para revidar, então apenas continuou andando em direção à saída.

	 


“Não há vida que mereça morrer. Mas o problema é que sempre há exceções para tudo.”

	— Goblin

	쓸쓸하고 찬란하神 - 도깨비
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	A notícia de uma atrocidade incomum não apenas parou todo Distrito Policial, mas pôs fim a qualquer possível comemoração que a equipe estava tão entusiasmada em fazer desde que receberam a notícia da chegada do novo investigador, o qual teve toda sua atenção drasticamente desviada para o ocorrido do dia.

	“A estudante Ellie Smith foi encontrada morta por asfixia na tarde de ontem, dois dias após o assassinato, e acabou de ser reconhecido pela familia, confirmando a identidade da jovem. Após investigação detalhada, a polícia local chegou à conclusão de que não foi apenas uma precipitada tentativa de suicídio, como todos haviam afirmado logo após a estudante passar três dias desaparecida, mas um assassinato cruel e calculado. Até agora, nenhuma testemunha ou responsável pelo aterrorizante ato de estrangulamento da jovem de vinte quatro anos encontrado.”

	A notícia que estampava a primeira página de todos os jornais só deixava o caso ainda mais frustrante para Elizabeth, que, junto ao novo investigador, estava parada diante do mesmo corpo citado em todos os noticiários.

	— Isso não é comum — a investigadora dirigiu-se ao homem que conhecera apenas por um instante.

	Ele estava parado enquanto verificava o cadáver minuciosamente.

	— Observe os pulsos dela, estão cortados por correntes. Isso mostra que ela sofreu antes de sangrar até ficar inconsistente. — O investigador apontou para o corpo machucado. — Não existe nenhuma impressão digital ou qualquer rastro, e o corpo está marcado por vários cortes na parte das costas — relatou, de forma cautelosa.

	Sua calma a incomodava, mesmo que isso mostrasse o quão profissional era aquele homem que observava atento cada detalhe do corpo mutilado e sem vida.

	Ele deveria ao menos apresentar uma expressão de compaixão. Foi o que Liz pensou ao encará-los, já que, assim como ela havia imaginado no dia anterior, Mallakai Howard era um idiota metido. E o que a deixava ainda mais desconfortável era que, mesmo que aquela fosse a cena mais mórbida que já vira, ele era bonito o suficiente para chamar sua atenção enquanto apertava a caneta entre os lábios.

	E o que tornava aquela situação desconcertante era o incômodo que arranhava em seu peito: aquilo parecia um déjà vu. Mas, por mais que se esforçasse, Liz sabia que nunca o havia visto antes. Caso contrário, ela lembraria dele, fosse por sua beleza ou sua personalidade intragável.

	— Isso foi encontrado junto ao corpo. — A investigadora ignorou aqueles pensamentos e estendeu a mão, entregando a ele um saco transparente onde havia duas flores lacradas e ensanguentadas e um pequeno pedaço de papel rabiscado.

	— Nunca vi esse tipo de flor, elas não são comuns por aqui. — Mallakai parecia buscar entender o motivo para plantas tão peculiares estarem na cena de um crime bárbaro.

	— O que significa isso? — Liz indagou, com os olhos fixos no pedaço de papel respingado de sangue.

	— Um anagrama. Simples. — Mallakai identificou assim que pousou os olhos sobre os rabiscos. — Simples demais — completou, tomando o papel para si.

	Por mais que buscassem a solução para aquele caso, nada parecia suficiente. Todas as informações divergiam entre si, levando-os sempre à estaca zero.

	— Nós precisamos voltar à delegacia — disse Elizabeth, chamando a atenção do homem, que agora estava terminando um possível relatório.

	— Aconteceu alguma coisa?

	— Não sei se notou, mas já passa das duas da madrugada. Dormir no necrotério não vai adiantar muita coisa. — O cansaço estava mais que nítido em sua voz.

	Não precisou de muitas horas ao lado do investigador para a investigadora notar o quão severo era Mallakai, o que, de certa forma, agradou Liz. Talvez ele não fosse tão ruim.

	— No fim das contas, os mortos são inofensivos em comparação a quem matou esta garota. É dessa pessoa que precisa ter medo — comentou, sem olhá-la nos olhos.

	Elizabeth sabia melhor do que ninguém o significado daquelas palavras, mas também sabia que não costumava conversar com estranhos, mesmo que fosse um novo colega de trabalho, com quem passaria a maior parte de seus dias tumultuosos.

	— Na verdade, não preciso ter medo de nenhuma das duas coisas. Eu não tenho medo. — Ela arqueou as sobrancelhas.

	— Pois deveria. Por mais que possa parecer insignificante, a vida é única.

	— Que seja. Sinceramente, isso não é da minha conta — disse ela, cortando-o e seguindo em direção a saída. — E muito menos da sua, então apenas faça o seu trabalho. Suas teorias não me importam — acrescentou, deixando-o para trás.

	A personalidade de Elizabeth não era algo com que o homem que a seguia estava habituado a lidar. Na verdade, ele não estava habituado a nenhum tipo de personalidade além da sua própria.

	Como esperado, o caminho de volta foi feito em completo silêncio. Podia-se sentir o desconforto quase palpável entre os dois.

	Ela não queria ser mal-educada e muito menos causar má impressão, mas o que podia fazer se era algo involuntário?

	— Eu não quis ser grossa… De qualquer forma, não leve para o lado pessoal. — Sua explicação não significava arrependimento, apenas não queria um relacionamento ruim com uma pessoa que seria um tanto inevitável. Além disso, Mallakai não a conhecia, portanto poderia ter uma ideia distorcida de sua personalidade, que não era tão ruim assim.

	— Acredite, eu tenho coisas mais interessantes com que me preocupar.

	Mallakai, diferente dela, não pensou nada sobre aquilo, pois sua mente ainda não havia processado bem as palavras ditas por ela. Ninguém nunca o tratou com tanta frieza além de seu próprio pai, então a situação era nova para alguém como ele.

	— O que eu acredito é que você seja novato aqui. Então o que deve fazer é respeitar seus superiores e tentar manter no mínimo uma boa relação.

	Mesmo com as palavras Elizabeth, o investigador não parecia sequer minimamente intimidado,  o que apenas a deixou mais furiosa com o homem que agora faria parte de sua rotina. Elizabeth sabia que não seria uma boa ideia conviver com uma pessoa tão semelhante a si mesma.

	— Desculpe, mas não estou interessado em ter uma boa relação com ninguém — ele iniciou, fazendo-a arquear as sobrancelhas. — Na verdade, não quero nenhum tipo de relação com qualquer um de vocês. Apenas vou cumprir meu trabalho e espero que todos façam o mesmo.

	Definitivamente Mallakai não sabia com quem estava lidando — ou era isso que Liz pensava enquanto o fulminava com os olhos.

	— Não se preocupe com o trabalho dos outros, apenas faça o seu e não atrapalhe o caminho alheio — disse, com sarcasmo. — Sabe como é, em geral as pessoas costumam passar por cima de tudo que está no caminho — completou, o encarando pelo retrovisor interno.

	Ele não respondeu. Quando seus olhos se encontraram pelo pequeno espelho acima de suas cabeças,  os  olhares se repeliram em uma fração de segundo, mergulhando-os outra vez em completo silêncio.

	Ambos estavam agradecidos por se aproximarem do lugar que iria pôr fim àquela proximidade. Era como se cada respiração fosse tomando todo oxigênio que havia dentro daquele carro e fossem sufocando à medida que a tensão aumentava. Aquilo era estranho, incômodo e curioso.

	— Chegamos! — disseram em uníssono, o que só deixou a situação ainda mais constrangedora. Ambos estavam de bochechas rosadas, mas, graças ao frio noturno, seu rubor era camuflado à medida que saíam do veículo e caminhavam a céu aberto.

	— Você não vai para casa? — Liz disparou as palavras de forma inesperada, para surpresa dos dois.

	Kai parou por um instante, sua expressão era neutra como sempre. Seus olhos estavam fixos na mulher de cabelos pretos e a farda que, junto aos seus maus modos, disfarçava a sua feminilidade. Mas Mallakai conseguia vê-la, tão transparente quanto águas calmas e límpidas.

	— Não, preciso pedir a análise do sangue nas flores e no pedaço de papel, para saber de onde vieram e o que significam — disse ele, com uma fisionomia séria o suficiente para não deixar brechas para mais assunto.

	Os dois eram iguais em alguns aspectos; talvez fosse por isso que conversavam naquele momento.

	— Que seja.

	Nenhuma palavra mais foi dita ao entrarem na delegacia, que não estava tão lotada como de costume. A maioria dos funcionários já tinha ido para casa, já que nas quintas-feiras a movimentação costumava ser menos intensa e as horas extras não eram tão requisitadas quanto no resto da semana.

	Elizabeth observava atenta o movimento rápido dos dedos de Mallakai teclando no computador da mesa número dois, que ficava de frente para sua sala. Se aquele homem de cabelos de tom tão branco que chegava a ser acinzentado e pele pálida não estivesse tão concentrado no seu trabalho, teria visto claramente o olhar de Liz sobre ele. Ela parecia procurar algo, algo familiar, algo que a intrigava desde o momento em que ele se sentou naquele lugar antes desocupado. Mas sua atenção foi desviada quando ele se levantou, fazendo-a fingir que lia os papéis sobre sua mesa.

	— Olha isso — disse o investigador ao adentrar a sala sem nenhum aviso prévio.

	Qualquer outra pessoa que trabalhava ali sabia o quanto uma atitude como essa irritava Elizabeth. Todos sabiam que seu espaço não podia ser invadido em hipótese alguma.

	— Pedir permissão para entrar é o mínimo que deveria fazer — resmungou.

	Ele ignorou, apenas aproximando-se da mesa em que a investigadora estava, o que a fez bufar em desconforto, suas mãos fechadas em punhos apertados. E, segundo seus pensamentos, aquele teria que ser um assunto útil o suficiente para justificar o erro e falta de educação.

	Então Mallakai mostrou seu tablet, fazendo as informações na tela chamar a atenção da delgada, pelo menos o suficiente para não ser enxotado daquela sala.

	— Essas flores não são flores comuns. — Ele fez uma pausa, dirigindo-se ao lado da investigadora, que estava interessada o suficiente para sequer notar quão perto ele estava. — São flores raras, só nascem uma vez por ano e em uma localização praticamente desabitada.

	O entusiasmo no rosto daquele homem fez com que Liz focasse sua atenção em seus gestos. Ele parecia uma criança em busca do brinquedo perdido. E, assim como uma criança, parecia já ter esquecido os insultos trocados.

	— Mas as flores não estão murchas, como isso é possível? — indagou a investigadora.

	— Essa é a questão: isso seria impossível em teoria. Assim que entrassem em contato com o clima frio, elas não suportariam muito tempo.

	— Exato — disse, pensativa.

	Havia muito tempo Elizabeth não via uma pessoa tão entusiasmada com seu trabalho como Mallakai estava. Mesmo que honrasse sua farda, ela sabia muito bem sobre toda a corrupção à sua volta, sobre todos os falsos profissionais que a cercavam, os quais faziam-na tomar o máximo cuidado para não se sujar naquela lama.

	— Eu consegui decifrar o anagrama, o que, por mais estranho que pareça, foi simples demais — relatou, dirigindo o olhar para mulher que agora também o encarava.

	O cheiro de desinfetante e produtos de limpeza da sala de Liz foi sobrepujado pelo novo cheiro que agora impregnava o ambiente. Um perfume que antes nunca havia sentido.

	— O que tinha escrito?

	— Como eu disse, provavelmente é um anagrama, mas ele só mandou números. Na verdade, um valor específico: 181.

	— Isso não tem faz sentido.

	— Talvez faça, mas por enquanto prefiro pensar como você.

	Elizabeth sabia que aquelas palavras não eram um bom sinal.

	— Alguma pista do assassino? — perguntou ela, afastando-se ao notar a proximidade.

	Nenhum dos dois havia notado o quão perto estavam. O desconforto de horas atrás, no carro, parecia não existir.

	— Nada, nenhuma pista. Ele sumiu feito fumaça.

	Kai sabia que, assim como ele, Liz sentia-se incomodada por sua presença. O que, de certa forma, o deixou ainda mais apreensivo, já que não estava habituado com aquilo. Então ele apenas sentou-se na cadeira à frente da investigadora, inquieto e desconfortável.

	— A sua festa de boas-vindas foi adiada para amanhã… — informou Liz.

	Aquela não era uma forma de puxar assunto; ela não tinha a intenção. Mas, de qualquer maneira, as palavras já haviam sido proferidas.

	— Eu não vou.

	Essa não era a resposta pela qual esperava. Como assim ele não ia?

	— A maior parte da equipe preparou isso para você… como… não pode ir?

	Naquele momento, Liz amaldiçoou a si própria por gaguejar.

	— Não é que não possa, eu só não quero ir. — Em nenhum momento ele levantou o olhar, o que irritou ainda mais Elizabeth.

	— Você não acha que seria uma completa falta de consideração? — Seu tom agora não disfarçava a irritação. — Quando pessoas tentam ser gentis, devemos no mínimo tentar ser agradáveis — concluiu Liz, desta vez atraindo o olhar do investigador para si.— Eu não estou aqui para ser agradável. — Mallakai levantou-se vagarosamente da cadeira. — Eu não me importo com a equipe. E você sabe melhor do que qualquer pessoa que todo esse circo não é para mim. — Ele apoiou as mãos na mesa e aproximou o rosto do daquela mulher imóvel. — Isso é só uma desculpa para se ausentarem dos seus afazeres. E não há nada que eu odeie mais do que ser usado para benefício próprio — concluiu e afastou-se de maneira abrupta, saindo da sala sem qualquer outro gesto ou comentário.

	Elizabeth continuou inerte ao observar as costas do homem de estatura mediana e terno preto. Ela estava tão perplexa com tamanha audácia que não conseguiu rebater à altura. O que não era algo comum.

	— Quem você pensa que é, Mallakai Howard? — disse a si própria ao observá-lo sentar-se de volta à sua mesa.

	Elizabeth não sabia com quem estava mais irritada: com aquele idiota mal-educado ou com ela mesma por não o ter posto em seu lugar.

	Era o que pensava quando seu olhar cruzou o de Mallakai. Mallakai a mirava atento, como se mais uma vez pudesse enxergar através dela. Ele estava parado encarando o rosto de Elizabeth; ele não piscava ou fazia sequer alguma expressão… apenas continuava a olhar. Isso até a persiana ser fechada e cortar qualquer tipo de contato entre eles.

	



	




	“Compartilhar suas preocupações as divide, e compartilhar suas alegrias as duplica.”

	— Playful Kiss

	장난스런 키스
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	O detetive sabia que, se seus palpites estivessem certos (como estavam em cem por cento dos casos), aquilo iria bem além de um simples assassinato.

	— Kai, você prometeu! — Connor insistiu outra vez, o que já fazia havia horas.

	— Eu não tenho tempo para te levar ao zoológico agora, Corn, estou cheio de trabalho — disse o detetive enquanto folheava pela décima quarta vez todos os arquivos que havia conseguido do caso em que trabalhava.

	— Você prometeu que me levaria para ver a cidade — resmungou o outro, fazendo cara de poucos amigos.

	— Sério, você está parecendo uma criança de dez anos. Nem parece que é um homem de vinte e três! Que, por sinal, anda passeando muito.

	As saídas noturnas de Connor não eram preocupantes para Kai; ele sabia que seu amigo conseguia se virar, mesmo que fosse de uma forma limitada. De qualquer modo, tinha bem mais experiência com a civilização que o próprio detetive.

	Kai lembrava muito bem do dia em que seu pai adotara aquele pequeno menino maltrapilho. No início, sua reação foi de completa confusão: logo após pedir um animal de estimação, o seu pai trouxera um garoto de rua, usando o seguinte argumento: “Ele será muito mais fiel que qualquer animal que trouxesse.”

	Naquela época, Kai não fazia ideia do que aquilo significava e, com passar dos anos, aquelas crianças tornaram-se inseparáveis e aquilo não mais importava. Eram irmãos.

	— Tem algo estranho aqui.

	— Onde, na casa? — Connor olhou para todos os lados em busca de algo, mas não encontrou nada. — O chefe disse que estava tudo em ordem…

	— Não, não — negou Kai, fazendo sinal para que o amigo se aproximasse.

	O clima naquele dia estava chuvoso, o que justificava que todas as janelas ainda estivessem fechadas, o que deixava Kai um tanto desconfortável, já que sua claustrofobia sempre foi um problema.

	— Então o que é? Se estiver inventando uma desculpa para não me levar… nem comece…

	— Isso não se encaixa, olha. — O jovem detetive estendeu uma folha com a cópia do anagrama que foi encontrado.

	— O que é isso?

	Connor poderia achar qualquer coisa que a internet pudesse alcançar, mas nunca tivera nenhum talento para lidar com coisas ligadas à investigação.
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